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COMPROMISSO COM A INTELIGÊNCIA DO LEITOR.

Golpistas defendem a ‘liberdade’ 
com volta da ditadura militar 

TULIO
LEMOS

A liberdade começa na defesa da 
própria liberdade

RODRIGO 
MAKER

Conheça alguns indicados para o 
Troféu Cultura 

TOINHO 
SILVEIRA

Avaliação dos 26 nomes convocados 
pelo técnico Tite para a Copa

TAIS 
VIVIANE

CAMPANHA NA MIRA DO MPF

Rodrigo Telles investiga pagamentos de João Maia a empresa sob suspeita de não existir ou ser incapaz de prestar o serviço
PÁGINA 3

Procurador federal suspeita 
que João Maia desviou 
recursos do fundo eleitoral 

Prefeito culpa Lula para não 
dar medicamento à população
Gestor de Marcelino Vieira, Babau, afi rma que vai 
suspender entrega de medicamentos após vitória de Lula

APÓS DERROTA DE BOLSONARO

REPRODUÇÃO

ANDERSON RÉGIS

General Girão, eleito na democracia, 
pede volta da ditadura militar no País
Deputado reeleito pelo PL afi rma: “Única luz no fi m do túnel está nas mãos das Forças Armadas”

PÁGINA 2

PÁGINA 4

GOLPE NO GATILHO
COPA DO MUNDO
Tite escala time 
que vai lutar 
pelo hexa

PÁGINA 8

Principal suspresa na con-
vocação da Seleção Brasileira  
pelo técnico Tite é a volta do 
lateral Daniel Alves, com 39 
anos de idade

Governo Lula, parceiro de Fátima, 
pode revolucionar a economia do RN

RODRIGO 
AFONSO

EXTREMISTAS

Mais de uma semana após a eleição, manifestantes 
insatisfeitos com a derrota, pedem a volta dos militares

Golpistas no quartel
PÁGINA 2
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É verdade que nestas eleições de 2022, no pri-
meiro e segundo turnos, vários Institutos de Pes-
quisas de Opinião Pública apresentaram resulta-
dos de seus trabalhos com números completamen-
te diferenciados dos apurados após o pleito e com 
isso trouxeram dúvidas e insatisfações junto ao 
eleitorado e na classe política. Daí, como punição a 
essas empresas, deputados e senadores pretendem 
criar mecanismos, segundo se tem anunciado, para 
criminalizar os Institutos de Pesquisas.

Podem e devem ser criados mecanismos téc-
nicos que avaliem a lisura ou não de cada pesqui-
sa, mas falar em criminalizar o instituto que errar 
o resultado efetuado em campo, vai uma distância 
muito grande.

Ora, pesquisa de opinião pública feita com cri-
térios técnicos e cientifi camente amparadas por re-
gras estatísticas apresenta um retrato comporta-
mental do eleitor naquele momento, mas não é adi-
vinho. Em uma pesquisa bem elaborada existem 
uma série de fatores que podem e devem ser ava-

liados com profundidade para se fazer comparati-
vos posteriores

Um instituto, ao realizar pesquisa de opinião 
pública e especifi camente pesquisa eleitoral, entre 
outros questionamentos deve criar uma questão 
em que o eleitor consultado, após defi nir a sua pre-
ferência por determinado candidato deve informar 
se o seu voto está defi nido, cristalizado ou pode ser 
mudado até o dia da eleição e esse mesmo questio-
namento também deve ser feito a quem optou por 
votar nulo, em branco ou em nenhum dos candida-
tos apresentados. Isso é uma das regras de um tra-
balho de pesquisa de opinião pública que é científi -
co, amparado por regras estatísticas

É verdade que em nível nacional, quase ne-
nhum dos famosos institutos acertou a realidade 
das urnas, mesmo levando em consideração o per-
centual de sua margem de erro, embora todos – ou 
quase todos – tenham justifi cativas para cada um 
de seus trabalhos. 

Mas o erro mais grotesco que houve foi o de São 

Paulo, ainda no primeiro turno, onde quase todos 
institutos asseguravam que o candidato Haddad, 
do PT, seria disparado o primeiro lugar.  Como o 
IPESP, que no dia 30/09/22 previa Haddad com 
32%; Tarcísio de Freitas com 24% e Rodrigo com 
22%. Só acertou o percentual de Rodrigo, com 22%. 
Tarcísio teve 42,32% e Haddad conquistou 35,70 do 
eleitorado paulista. Se isso foi para induzir o eleitor, 
ninguém sabe. Até o momento não se ouviu uma 
justifi cativa técnica do IPESP.

Aqui no RN, o Instituto de Pesquisa que efe-
tuou trabalho de campo sobre os pleitos estaduais 
até o dia 30/09 e não acertou na vitória de Rogério 
Marinho frente a Carlos Eduardo para o Senado Fe-
deral, e na inversão das posições de Fábio Dantas 
e Stevenson Valentim na disputa pelo Governo do 
Estado, encontra a justifi cativa no voto vulnerável – 
caso de Carlos Eduardo, especifi camente - de quem 
fi cou para trás, amparado com o constatado cresci-
mento de cada candidatura na reta fi nal da campa-
nha eleitoral.

Em caso de constatação de irregularidade na 
pesquisa – e para isso o Tribunal Superior Eleito-
ral e os Tribunais Regionais Eleitorais devem estar 
aparelhados para fazer avaliação técnica – que se 
punam as irregularidades propositais, como vem 
ocorrendo atualmente.

Afora disso, querer criminalizar os Institutos de 
Pesquisas por erro em seus resultados, sem apre-
sentar irregularidades propositais palpáveis pode 
até acontecer, desde que... os políticos também se-
jam criminalizados – sejam nas disputas pelo legis-
lativo ou executivo -  por não cumprirem suas pro-
messas de campanha e seus programas de governo 
apresentados durante a campanha eleitoral para a 
opinião pública.  

Artigo PODEM CRIMINALIZAR OS INSTITUTOS 
DE PESQUISAS, DESDE QUE...������������

*Jornalista -  Diretor Executivo 
do Diário do RN

“A única luz no fi m do túnel 
está nas mãos das FFAA (forças 
armadas). A mochila e o coturno 
estão prontos”. Com essa frase, 
o deputado federal bolsonaris-
ta General Girão (PL), reeleito de 
forma democrática pelos 76.698 
eleitores potiguares que o esco-
lheram nas urnas eletrônicas que 
ele tanto desacredita, tem insu-
fl ado os extremistas inconforma-
dos com a derrota do presidente 
Jair Bolsonaro (PL) para o ex-pre-
sidente Lula (PT), por meio de 
suas redes sociais. Em Natal, os 
manifestantes se aglomeram em 
frente ao 16º Batalhão de Infanta-
ria Motorizado, na Avenida Her-
mes da Fonseca.

Defensor ferrenho de Bolso-
naro, Girão segue a linha de seu 
comandante, um ex-capitão do 
8º Grupo de Artilharia de Cam-
panha, que passou 15 dias pre-
so em 1986 por atos de indiscipli-
na, entre eles, arquitetar um pla-
no para usar bombas de dinami-
te e explodir várias unidades da 
Vila Militar da Academia Militar 
das Agulhas Negras (Aman). Ou 
seja, desacreditar o sistema elei-
toral brasileiro e o Judiciário, pa-
ra eles, personifi cado principal-
mente pelo presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) e mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Alexandre de Mora-
es. 

“A Ditadura do Judiciário, co-
mandada pelo ser ‘todo podero-
so’ Alexandre de Moraes não pa-

ra. A censura está mais abrangen-
te do que nunca. Está ‘rasgando’ 
nossa Constituição desde a pri-
são do deputado Daniel Silveira. 
Agora, ataca comunicadores, im-
prensa e deputados recém-elei-
tos. É um absurdo atrás do outro. 
Tudo porque, criminosamente, 
não aceita que as eleições sofram 
indagações totalmente claras e 
que merecem uma resposta legal 
ou anulação do pleito. Esse, já ini-
ciou com vícios desde o momen-
to que um bandido foi tornado 
elegível por companheiros”, es-
creveu, em suas contas do Twit-
ter e Instagram.

Igualmente inconformado 

pela derrota de Bolsonaro para 
Lula, Girão lança suspeitas cons-
tantes sobre as eleições e defende 
abertamente que a única solução 
é uma intervenção das forças ar-
madas e se mostrou apto a cola-
borar com o golpe. Corre nos bas-
tidores da política potiguar que o 
comportamento de Girão é para 
provocar a remoção de suas con-
tas nas redes sociais, para se viti-
mizar diante dos extremistas po-
tiguares, como a deputada Carla 
Zambelli, por exemplo.

Ao insufl ar os radicais bol-
sonaristas que não aceitam o re-
sultado democrático das urnas 
– que deu mais de 60,3 milhões 

de votos para Lula e mais de 58,2 
milhões de votos para Bolsonaro 
no último dia 30 -, o deputado fe-
deral ainda viola o artigo 286 do 
Código Penal, que veda o estí-
mulo para que as Forças Arma-
das entrem em confl ito com os 
poderes constituídos. 

INTERVENÇÃO FEDERAL
Prevista no artigo 21 da Cons-

tituição Federal (CF), que lista as 
competências da União e regula-
da pelo artigo 34, que especifi ca 
quem pode declarar a interven-
ção e sob quais condições, a in-
tervenção federal foi aplicada no 
Brasil pela última vez entre feve-
reiro e dezembro de 2018 no Rio 
de Janeiro, quando o então go-
vernador Luiz Fernando Pezão 
(MDB) pediu ajuda da União pa-
ra “pôr termo a grave compro-
metimento da ordem pública”. 

Conforme a CF, a intervenção 
federal só pode ser decretada por 
iniciativa do Executivo, do Legis-
lativo ou do Judiciário, um dos 
três Poderes da União.Ela pode 
ser decretada em crises de segu-
rança pública ou mesmo em caso 
de descontrole sobre as fi nanças 
de um estado. Mas, é apenas em 
casos excepcionais. Quando isso 
ocorre, o governo estadual per-
de totalmente ou em parte suas 
competências, até que a situação 
seja normalizada. O termo não se 
confunde com “intervenção mi-
litar”, já que as Forças Armadas 
não têm o poder de implantá-la. 

Reeleito na democracia, 
Girão insu� a extremistas e 
pede golpe militar no Brasil
Deputado tem repetido ataques antidemocráticos: “Mochila e coturno prontos”

General Girão: “A única luz no fi m do túnel está nas mãos das FFAA”
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Entoando “SOS Forças Arma-
das”, manifestantes continuam 
ocupando as calçadas em fren-
te ao 16° Batalhão de Infantaria 
Motorizado do Exército, em Na-
tal. Na pauta de reivindicações, a 
defesa da família e o desconten-
tamento com o resultado das ur-
nas no último dia 30. Eles clamam 
por ajuda das Forças Armadas pa-
ra invalidar a eleição do agora pre-
sidente eleito Lula da Silva. 

No fi m de semana, parte do 
grupo avançou nas dependên-
cias do Aeroclube do Rio Grande 
do Norte. Na área interna, foram 
instaladas barracas, um ponto de 
apoio com frutas, água, lanches e 
até banheiros químicos. 

A maioria das pessoas no lo-
cal não quer se identifi car e evita 
contato com a imprensa. A guari-
ta da entrada do quartel está vazia 
e um dos organizadores da movi-
mentação afi rmou à equipe do Di-
ário do RN que, apesar do local es-
colhido, não há participação mili-
tar no protesto. Uma manifestan-
te exaltava que “esse é um movi-
mento do povo para o povo, sem 
participação de políticos, mesmo 
os de direita não se fazem pre-
sentes”. Um outro manifestante, 
acompanhado pela esposa, rela-
tou que a movimentação é maior à 
noite, quando alguns apoiadores 

saem do trabalho e se juntam aos 
demais que se revezam ao longo 
do dia e da noite, inclusive perma-
necendo no local durante a ma-
drugada, garantindo uma movi-
mentação 24h por dia. Lidiane Be-
zerra, cabeleireira, 38 anos, a úni-
ca que quis se identifi car, diz que 
defende sua reivindicação para 
que uma pessoa que roubou, não 
possa assumir a presidência. “Eu 
acredito que vivemos em um país 
democrático, como a gente tem fa-
lado, mas democracia é uma coi-
sa e eu ser conivente com o erro de 
outra pessoa é outra coisa, essa é 
a minha linha de raciocínio”. Sem 
intervenções e datas defi nidas pa-
ra o fi m do protesto, os manifes-
tantes seguem se organizando e se 
revezando, pois alguns deles de-
fendem que fi carão na ocupação 
“até quando for necessário”. 

Na tarde desta segunda-feira, 
o Aeroclube divulgou nota infor-
mando discordar dos ocupantes 
que invadiram as dependências 
do Clube, prejudicando as ativi-
dades e livre acesso de sócios, co-
laboradores e prestadores de ser-
viços. Na nota, o Aeroclube pe-
de uma desocupação pacífi ca. No 
entanto, por volta das 17h quando 
a equipe do DRN esteve no local, 
manifestantes ainda ocupavam o 
espaço.

NA FRENTE DO QUARTEL

Golpistas seguem com 
mobilização em Natal

ANDERSON RÉGIS

Manifestantes se revezam para dar continuidade ao movimento 
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É verdade que nestas eleições de 2022, no pri-
meiro e segundo turnos, vários Institutos de Pes-
quisas de Opinião Pública apresentaram resulta-
dos de seus trabalhos com números completamen-
te diferenciados dos apurados após o pleito e com 
isso trouxeram dúvidas e insatisfações junto ao 
eleitorado e na classe política. Daí, como punição a 
essas empresas, deputados e senadores pretendem 
criar mecanismos, segundo se tem anunciado, para 
criminalizar os Institutos de Pesquisas.

Podem e devem ser criados mecanismos téc-
nicos que avaliem a lisura ou não de cada pesqui-
sa, mas falar em criminalizar o instituto que errar 
o resultado efetuado em campo, vai uma distância 
muito grande.

Ora, pesquisa de opinião pública feita com cri-
térios técnicos e cientifi camente amparadas por re-
gras estatísticas apresenta um retrato comporta-
mental do eleitor naquele momento, mas não é adi-
vinho. Em uma pesquisa bem elaborada existem 
uma série de fatores que podem e devem ser ava-

liados com profundidade para se fazer comparati-
vos posteriores

Um instituto, ao realizar pesquisa de opinião 
pública e especifi camente pesquisa eleitoral, entre 
outros questionamentos deve criar uma questão 
em que o eleitor consultado, após defi nir a sua pre-
ferência por determinado candidato deve informar 
se o seu voto está defi nido, cristalizado ou pode ser 
mudado até o dia da eleição e esse mesmo questio-
namento também deve ser feito a quem optou por 
votar nulo, em branco ou em nenhum dos candida-
tos apresentados. Isso é uma das regras de um tra-
balho de pesquisa de opinião pública que é científi -
co, amparado por regras estatísticas

É verdade que em nível nacional, quase ne-
nhum dos famosos institutos acertou a realidade 
das urnas, mesmo levando em consideração o per-
centual de sua margem de erro, embora todos – ou 
quase todos – tenham justifi cativas para cada um 
de seus trabalhos. 

Mas o erro mais grotesco que houve foi o de São 

Paulo, ainda no primeiro turno, onde quase todos 
institutos asseguravam que o candidato Haddad, 
do PT, seria disparado o primeiro lugar.  Como o 
IPESP, que no dia 30/09/22 previa Haddad com 
32%; Tarcísio de Freitas com 24% e Rodrigo com 
22%. Só acertou o percentual de Rodrigo, com 22%. 
Tarcísio teve 42,32% e Haddad conquistou 35,70 do 
eleitorado paulista. Se isso foi para induzir o eleitor, 
ninguém sabe. Até o momento não se ouviu uma 
justifi cativa técnica do IPESP.

Aqui no RN, o Instituto de Pesquisa que efe-
tuou trabalho de campo sobre os pleitos estaduais 
até o dia 30/09 e não acertou na vitória de Rogério 
Marinho frente a Carlos Eduardo para o Senado Fe-
deral, e na inversão das posições de Fábio Dantas 
e Stevenson Valentim na disputa pelo Governo do 
Estado, encontra a justifi cativa no voto vulnerável – 
caso de Carlos Eduardo, especifi camente - de quem 
fi cou para trás, amparado com o constatado cresci-
mento de cada candidatura na reta fi nal da campa-
nha eleitoral.

Em caso de constatação de irregularidade na 
pesquisa – e para isso o Tribunal Superior Eleito-
ral e os Tribunais Regionais Eleitorais devem estar 
aparelhados para fazer avaliação técnica – que se 
punam as irregularidades propositais, como vem 
ocorrendo atualmente.

Afora disso, querer criminalizar os Institutos de 
Pesquisas por erro em seus resultados, sem apre-
sentar irregularidades propositais palpáveis pode 
até acontecer, desde que... os políticos também se-
jam criminalizados – sejam nas disputas pelo legis-
lativo ou executivo -  por não cumprirem suas pro-
messas de campanha e seus programas de governo 
apresentados durante a campanha eleitoral para a 
opinião pública.  
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*Jornalista -  Diretor Executivo 
do Diário do RN

“A única luz no fi m do túnel 
está nas mãos das FFAA (forças 
armadas). A mochila e o coturno 
estão prontos”. Com essa frase, 
o deputado federal bolsonaris-
ta General Girão (PL), reeleito de 
forma democrática pelos 76.698 
eleitores potiguares que o esco-
lheram nas urnas eletrônicas que 
ele tanto desacredita, tem insu-
fl ado os extremistas inconforma-
dos com a derrota do presidente 
Jair Bolsonaro (PL) para o ex-pre-
sidente Lula (PT), por meio de 
suas redes sociais. Em Natal, os 
manifestantes se aglomeram em 
frente ao 16º Batalhão de Infanta-
ria Motorizado, na Avenida Her-
mes da Fonseca.

Defensor ferrenho de Bolso-
naro, Girão segue a linha de seu 
comandante, um ex-capitão do 
8º Grupo de Artilharia de Cam-
panha, que passou 15 dias pre-
so em 1986 por atos de indiscipli-
na, entre eles, arquitetar um pla-
no para usar bombas de dinami-
te e explodir várias unidades da 
Vila Militar da Academia Militar 
das Agulhas Negras (Aman). Ou 
seja, desacreditar o sistema elei-
toral brasileiro e o Judiciário, pa-
ra eles, personifi cado principal-
mente pelo presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) e mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Alexandre de Mora-
es. 

“A Ditadura do Judiciário, co-
mandada pelo ser ‘todo podero-
so’ Alexandre de Moraes não pa-

ra. A censura está mais abrangen-
te do que nunca. Está ‘rasgando’ 
nossa Constituição desde a pri-
são do deputado Daniel Silveira. 
Agora, ataca comunicadores, im-
prensa e deputados recém-elei-
tos. É um absurdo atrás do outro. 
Tudo porque, criminosamente, 
não aceita que as eleições sofram 
indagações totalmente claras e 
que merecem uma resposta legal 
ou anulação do pleito. Esse, já ini-
ciou com vícios desde o momen-
to que um bandido foi tornado 
elegível por companheiros”, es-
creveu, em suas contas do Twit-
ter e Instagram.

Igualmente inconformado 

pela derrota de Bolsonaro para 
Lula, Girão lança suspeitas cons-
tantes sobre as eleições e defende 
abertamente que a única solução 
é uma intervenção das forças ar-
madas e se mostrou apto a cola-
borar com o golpe. Corre nos bas-
tidores da política potiguar que o 
comportamento de Girão é para 
provocar a remoção de suas con-
tas nas redes sociais, para se viti-
mizar diante dos extremistas po-
tiguares, como a deputada Carla 
Zambelli, por exemplo.

Ao insufl ar os radicais bol-
sonaristas que não aceitam o re-
sultado democrático das urnas 
– que deu mais de 60,3 milhões 

de votos para Lula e mais de 58,2 
milhões de votos para Bolsonaro 
no último dia 30 -, o deputado fe-
deral ainda viola o artigo 286 do 
Código Penal, que veda o estí-
mulo para que as Forças Arma-
das entrem em confl ito com os 
poderes constituídos. 

INTERVENÇÃO FEDERAL
Prevista no artigo 21 da Cons-

tituição Federal (CF), que lista as 
competências da União e regula-
da pelo artigo 34, que especifi ca 
quem pode declarar a interven-
ção e sob quais condições, a in-
tervenção federal foi aplicada no 
Brasil pela última vez entre feve-
reiro e dezembro de 2018 no Rio 
de Janeiro, quando o então go-
vernador Luiz Fernando Pezão 
(MDB) pediu ajuda da União pa-
ra “pôr termo a grave compro-
metimento da ordem pública”. 

Conforme a CF, a intervenção 
federal só pode ser decretada por 
iniciativa do Executivo, do Legis-
lativo ou do Judiciário, um dos 
três Poderes da União.Ela pode 
ser decretada em crises de segu-
rança pública ou mesmo em caso 
de descontrole sobre as fi nanças 
de um estado. Mas, é apenas em 
casos excepcionais. Quando isso 
ocorre, o governo estadual per-
de totalmente ou em parte suas 
competências, até que a situação 
seja normalizada. O termo não se 
confunde com “intervenção mi-
litar”, já que as Forças Armadas 
não têm o poder de implantá-la. 

Reeleito na democracia, 
Girão insu� a extremistas e 
pede golpe militar no Brasil
Deputado tem repetido ataques antidemocráticos: “Mochila e coturno prontos”

General Girão: “A única luz no fi m do túnel está nas mãos das FFAA”
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Entoando “SOS Forças Arma-
das”, manifestantes continuam 
ocupando as calçadas em fren-
te ao 16° Batalhão de Infantaria 
Motorizado do Exército, em Na-
tal. Na pauta de reivindicações, a 
defesa da família e o desconten-
tamento com o resultado das ur-
nas no último dia 30. Eles clamam 
por ajuda das Forças Armadas pa-
ra invalidar a eleição do agora pre-
sidente eleito Lula da Silva. 

No fi m de semana, parte do 
grupo avançou nas dependên-
cias do Aeroclube do Rio Grande 
do Norte. Na área interna, foram 
instaladas barracas, um ponto de 
apoio com frutas, água, lanches e 
até banheiros químicos. 

A maioria das pessoas no lo-
cal não quer se identifi car e evita 
contato com a imprensa. A guari-
ta da entrada do quartel está vazia 
e um dos organizadores da movi-
mentação afi rmou à equipe do Di-
ário do RN que, apesar do local es-
colhido, não há participação mili-
tar no protesto. Uma manifestan-
te exaltava que “esse é um movi-
mento do povo para o povo, sem 
participação de políticos, mesmo 
os de direita não se fazem pre-
sentes”. Um outro manifestante, 
acompanhado pela esposa, rela-
tou que a movimentação é maior à 
noite, quando alguns apoiadores 

saem do trabalho e se juntam aos 
demais que se revezam ao longo 
do dia e da noite, inclusive perma-
necendo no local durante a ma-
drugada, garantindo uma movi-
mentação 24h por dia. Lidiane Be-
zerra, cabeleireira, 38 anos, a úni-
ca que quis se identifi car, diz que 
defende sua reivindicação para 
que uma pessoa que roubou, não 
possa assumir a presidência. “Eu 
acredito que vivemos em um país 
democrático, como a gente tem fa-
lado, mas democracia é uma coi-
sa e eu ser conivente com o erro de 
outra pessoa é outra coisa, essa é 
a minha linha de raciocínio”. Sem 
intervenções e datas defi nidas pa-
ra o fi m do protesto, os manifes-
tantes seguem se organizando e se 
revezando, pois alguns deles de-
fendem que fi carão na ocupação 
“até quando for necessário”. 

Na tarde desta segunda-feira, 
o Aeroclube divulgou nota infor-
mando discordar dos ocupantes 
que invadiram as dependências 
do Clube, prejudicando as ativi-
dades e livre acesso de sócios, co-
laboradores e prestadores de ser-
viços. Na nota, o Aeroclube pe-
de uma desocupação pacífi ca. No 
entanto, por volta das 17h quando 
a equipe do DRN esteve no local, 
manifestantes ainda ocupavam o 
espaço.

NA FRENTE DO QUARTEL

Golpistas seguem com 
mobilização em Natal

ANDERSON RÉGIS

Manifestantes se revezam para dar continuidade ao movimento 

Inconsistências na prestação 
de contas da campanha eleito-
ral do deputado federal reeleito 
João Maia (PL) levaram o Minis-
tério Público Federal (MPF) a re-
comendar que o parlamentar se-
ja intimado a se manifestar sobre 
o fato, conforme decisão assina-
da pelo procurador regional elei-
toral Rodrigo Telles. Foram detec-
tadas inconsistências na identifi -
cação das empresas fornecedoras 
de bens e serviços de campanha 
com o número reduzido de em-
pregados, gerando indícios de in-
capacidade operacional.

“Ao analisar os autos, foi ve-
rifi cado que os gastos efetuados 
com as listadas empresa foram 
pagos, em parte, com recursos 
oriundos do Fundo Especial de 
Financiamento de Campanha, 
que exigem mais rigor na fi scali-
zação de sua aplicação. As ocor-
rências indicam falta de capaci-
dade operacional ou mesmo de 
existência física das empresas 
contratadas, o que aponta para 
possível desvio de verba de cam-
panha. Diante disso, pede-se que 
ele seja intimado para se mani-
festar sobre inconsistências”, ex-
plicou Telles.

O procurador regional elei-
toral afi rmou que a intimação de 
João Maia atende à necessidade 
de confi abilidade e transparên-
cia das informações apresenta-
das por este e que as inconsistên-
cias foram relativas a três fornece-
dores: JVC Comercial LTDA, que 
recebeu R$ 20 mil; Carlos G car-
valho N e Nunes Turismo, R$ 50 
mil e Praia Filmes Produtora LT-
DA, que recebeu R$ 182,5 mil. Os 
três contratos totalizam R$ 252,5 

mil, pagos com recursos públicos 
do Fundo Eleitoral.

“Em relação à empresa FJ Ser-
viços e Comércio Eireli, a qual 
foi contratada para prestar servi-
ços relacionados à mobilização 
de rua ou terceirização de mão de 
obra, constatou-se, em consulta 
ao sítio da Receita Federal, que tal 
pessoa jurídica não possui, dentre 
as suas atividades econômicas, a 
prestação de tal espécie de servi-
ço”, afi rmou Telles.

Em sua situação cadastral, a 

empresa aponta como ativida-
de econômica principal: Limpe-
za em prédios e em domicílio. Já 
como atividades secundárias, a 
empresa listou desde serviços de 
pulverização e controle de pra-
gas agrícolas, confecção de peças 
de vestuário a serviços de monta-
gens de móveis de qualquer ma-
terial. Ou seja, sem qualquer rela-
ção com atividades de militância 
e mobilização de rua, para o qual 
recebeu o valor de R$ 43.740 mil 
da campanha de João Maia. 

A empresa JVC Comercial foi 
contratada ainda para a comemo-
ração do aniversário de João Maia 
em Messias Targino, onde a espo-
sa do deputado, Shirley Targino, 
é prefeita. Na ocasião, ela foi pa-
ga para fazer um grande evento 
de cunho político usando dinhei-
ro do fundo eleitoral. Somente em 
notas fi scais apresentadas ao Tri-
bunal Regional Eleitoral, ele usou 
mais de R$ 35 mil do fundo eleito-
ral para arcar com as despesas da 
organização do evento.
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GOLPE
Não há outra denominação 

para o movimento golpista que 
acampou em frente ao quartel 
do Exército. Demonstrar insatis-
fação é legítimo; pedir interven-
ção militar é golpe contra a de-
mocracia.

LIBERDADE
O pior é que os golpistas fa-

lam em liberdade de expressão 
e pedem golpe militar. Liberda-
de não mora na mesma casa que 
ditadura. São incompatíveis. 
Ou tem democracia e liberdade, 
ou é ditadura sem liberdade. O 
passado já mostrou isso.

CONTAS
A prestação de contas da 

campanha eleitoral ainda vai 
dar muita dor de cabeça aos 
candidatos. Seja eleito ou der-
rotado, o pente fi no do procu-
rador Rodrigo Telles vai a fun-
do na comprovação dos gastos. 
Empresas de fachada, notas gra-
ciosas, serviço pago e não execu-

tado... Haja fraude com dinhei-
ro do fundo eleitoral. 

CANDIDATURAS
O pleito municipal de 2024 

promete ser bastante movimen-
tado na capital. Deputado fe-
deral eleito Paulinho Freire de-
ve ser o nome do centro/direita. 
Deputada reeleita Natália Bo-
navides deverá ser o nome da 
esquerda para suceder Álvaro 
Dias.

FORA
Um nome forte em Natal é o 

ex-prefeito Carlos Eduardo. Po-
rém, antes da eleição, o fi lho de 
Agnelo deverá ver suas contas 
reprovadas no TCE e confi rma-
das pela Câmara. Com isso, fi ca-
rá fora da disputa pela prefeitu-
ra de Natal.

MOSSORÓ
O prefeito de Mossoró, 

Alysson Bezerra, goza ainda de 
alta popularidade e aprovação 
de sua gestão. Mas terá que en-

frentar a candidatura da depu-
tada Isolda Dantas, que pode vir 
a se compor com a ex-prefeita e 
ex-governadora Rosalba Ciarli-
ni. Será um grande embate no 
segundo maior colégio eleitoral 
do RN.

MAIORIA
Apesar de ter 15 deputa-

dos estaduais eleitos por par-
tidos de oposição, a governa-
dora Fátima Bezerra não fi ca-
rá com minoria na Assembleia. 
As articulações já estão aconte-
cendo. Na posse, o governo já 
estará com maioria. 

SAÚDE
O secretário estadual de 

Saúde, Cipriano Maia, respon-
sável por desgastar a governa-
dora Fátima Bezerra com sua 
gestão inoperante na Saúde, 
tem recebido apoio do PT para 
continuar. Porém, há muita re-
sistência à sua permanência. Se-
rá um erro do governo manter 
Cipriano na pasta da Saúde. �������������������������������������
����	�������������	���
����������	���	��

Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

João Maia sob suspeita de desviar 
recursos públicos do fundo eleitoral 
Deputado federal reeleito contratou mão de obra de empresa que faz limpeza em prédios e controle de pragas
�������������������
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João Maia vai ter que explicar ao Ministério Público gastos estranhos pagos com recursos do fundo eleitoral

 

EXCELENTÍSSIMO(A) SENHOR(A) JUIZ (ÍZA) RELATOR(A):

 

PRESTAÇÃO DE CONTAS N.º 0601329-65.2022.6.20.0000

REQUERENTE: JOÃO DA SILVA MAIA
RELATOR: FERNANDO DE ARAÚJO JALES COSTA

 

 

PROMOÇÃO

 

O MINISTÉRIO PÚBLICO ELEITORAL, pelo Procurador Regional

Eleitoral signatário, ao tempo em que se dá por ciente quanto à publicação do edital de

impugnação referente ao caso, vem requerer o que segue:

 

Trata-se de prestação de contas relativa aos gastos de campanha nas eleições de

2022, apresentada pelo candidato indicado em epígrafe, objetivando sua apreciação por essa

Corte Regional.

 

Conforme Relatórios de Conhecimento nºs. 015022/2022 e 004975/2022,

gerado pelo Sistema de Investigação de Contas Eleitorais, gerido pela Secretaria de Perícia,

Pesquisa e Análise - SPPEA/PGR, foram detectadas as seguintes inconsistências:
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Ao analisar os autos, foi possível verificar que os gastos efetuados com o as

listadas empresa foram pagos, em parte, com recursos oriundos do Fundo Especial de

Financiamento de Campanha, que exigem mais rigor na fiscalização de sua aplicação. As

ocorrências acima listadas indicam falta de capacidade operacional ou mesmo de existência

física das empresas contratadas, o que aponta para possível desvio de verba de campanha.

 

Ademais, em relação à empresa FJ Serviços, a qual foi contratada para prestar

serviços relacionados à mobilização de rua ou terceirização de mão de obra, constatou-se, em 

consulta ao sítio da Receita Federal, que tal pessoa jurídica não possui, dentre as suas

atividades econômicas, a prestação de tal espécie de serviço:
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REPRODUÇÃO

Tá na hora do Jair, 
tá hora do Jair, 
Já ir embora...
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ABRE AS ASAS SOBRE NÓS
A liberdade tem 

importância histórica 
desde os primórdios 
bíblicos. Os Hebreus 
sentiram essa sen-
sação de não serem 
mais escravos, logo 
após Moisés condu-
zir o povo de Deus pa-
ra fora do Egito. Mes-
mo libertos, eles esta-
vam aprisionados em 
suas mentes. Alguns 
desejaram voltar para 
a escravidão egípcia, 
diante dos desafi os e 
obstáculos do deser-
to. Por isso, viveram presos no deserto por quarenta anos. É como aquela fábula do cava-
lo amarrado em um frágil banco. Sua força desconhecida é encoberta perante uma simples 
amarra. Se o Brasil não se tornar livre, conhecendo os seus direitos e a sua força, seremos 
aprisionados em algo bem pior que o Deserto. A liberdade começa na defesa da própria li-
berdade. E que a voz da igualdade seja sempre a nossa voz.

POLITIZARAM A POLIOMIELITE
No início de outubro, o TSE negou um pedido de pronunciamento do Mi-

nistro da Saúde, Marcelo Queiroga. Não era uma peça publicitária eleitoral. 
Foi um alerta aos brasileiros. No pedido, o governo afi rma que a medida servi-
ria para conclamar “a população a aderir à campanha de vacinação bem como 
alertando-a quanto a necessidade de maior empenho de pais e responsáveis de 
modo a aumentar a cobertura vacinal contra a poliomielite”. Após a campanha 
eleitoral, o Queiroga falou. E alguns acéfalos militantes bradaram: “Tarde de-
mais. A poliomielite está retornando”. Mau caratismo que chama?

GOLPISTA É A MÃE
Boa parte da imprensa tem se esforça-

do para deslegitimar os atos de brasilei-
ros por todo o país. A mesma Constitui-
ção que garante a livre manifestação, tam-
bém garante o direito de ir e vir de outros 
que não estão se manifestando. Sim. To-
dos têm o direito. Inclusive o de indagar 
a imparcialidade e a censura desenfreada 
do TSE. Perguntar não dói. 

O VERDADEIRO GOLPE
A reaproximação de Alckmin ao PT 

não é por acaso. O PSDB tem seus moti-
vos para abafar as acusações do tucano 
ao seu ex-opositor, Lula. Toda essa rela-
ção amigável me remete ao vice-presi-
dente da Dilma, o Temer. O ex-presiden-
te do MDB já foi chamado de golpista por 
Lula. Mas o PT não aprende. A sanha do 
poder o faz se aliar com todos. Inclusive 
em quem está de olho na faixa presiden-
cial, mais uma vez.

REPRODUÇÃO
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Com uma arrecadação de R$ 
20,2 milhões entre janeiro e se-
tembro deste ano, o município 
de Marcelino Vieira, no Alto Oes-
te, gastou mais de R$ 5,7 milhões 
em ações e atividades de saúde 
para seus 8.325 habitantes, neste 
período. Somente em compra de 
medicamentos, o prefeito Kerles 
Jácome (PSD), o “Babau”, inves-
tiu R$ 436 mil até o mês passado, 
mas, surpreendentemente, es-
ta semana, afi rmou que não po-
deria mais “distribuir” remédios 
para a população carente porque 
o atual presidente Jair Bolsonaro 
(PL), a quem ele apoiava, não foi 
reeleito.

Em áudio divulgado nesta 

segunda-feira (7) pelo Blog do 
Barreto, Babau afi rma “Esse ano, 
eu não estou podendo mais dar 
remédio a ninguém, tô devendo 
muito. Eu não sei como vai ser o 
novo presidente, nem a gover-
nadora, que nunca fez nada por 
mim, mas não vale nada. Ago-
ra, o presidente, eu tinha mui-
ta ajuda, eu não sei se vai ter aju-
da a partir de janeiro. Então, esse 
ano, não tô dando mais remédio 
a ninguém”.

A informação dada pelo pre-
feito, de que ele, como represen-
tante do munícipio, não poderá 
ajudar aos moradores mais ne-
cessitados da cidade a qual admi-
nistra, contrasta com os valores 
constantes no Portal da Transpa-
rência municipal. Dos mais de R$ 
5,7 milhões gastos entre janeiro e 

setembro deste ano com a rubri-
ca da Saúde, R$ 3,160 milhões fo-
ram para o Fundo Municipal de 
Saúde e outros R$ 2,580 milhões 
para a Secretaria Municipal. 

Se comparado a 2020, primei-
ro ano da pandemia da Covid-19 
e quando Marcelino Vieira teve 
uma arrecadação média de R$ 
1,8 milhões mensais, o Executivo 
marcelinense viu sua arrecada-

ção mensal aumentar 24,7% es-
te ano, passando para mais de R$ 
2,244 milhões mensais.

O discurso do prefeito Ba-
bau, de que não sabe “como se-
rá com o novo presidente”, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) eleito 
para seu terceiro mandato pre-
sidencial em 20 anos, não se sus-
tenta também pelo fato de que 
foi a atual gestão, do presidente 
Bolsonaro, que promoveu o cor-
te de quase 60% nos recursos do 
programa Farmácia Popular pa-
ra destinar as verbas para o Or-
çamento Secreto, que tem sido 
alvo de inúmeras denúncias de 
desvios de recursos públicos, so-
bretudo na área da Saúde, para a 
compra de votos. Em Marcelino 
Vieira, o presidente eleito venceu 
com 87,09% votos. 

Prefeito de Marcelino Vieira culpa Lula 
para não dar remédios à população
Babau disse “não saber como será com novo presidente”, mas esquece que Bolsonaro cortou 60% do programa Farmácia Popular 

Babau culpou derrota de Bolsonaro e vitória de Lula para não ajudar o povo
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No último fi nal de sema-
na, o prefeito de Natal, Álva-
ro Dias, viu de perto o estágio 
atual da nova ciclovia na aveni-
da Itapetinga, na Zona Norte. O 
equipamento conta com quatro 
quilômetros de extensão, sendo 
dois quilômetros em cada sen-
tido da via, e faz parte do proje-
to cicloviário da Prefeitura que 
prevê a instalação de cerca de 
115 km de ciclovias em toda a 
cidade até 2024. 

“A gestão está trabalhando, 
promovendo desenvolvimen-
to e progresso em toda a cidade. 
Temos um conjunto de obras e 
serviços que estão modernizan-
do a cidade, melhorando a vi-
da dos cidadãos e trazendo mais 
segurança e conforto para to-
dos.”, destacou o prefeito.

Além da Itapetinga, serão 
benefi ciadas com o plano ciclo-
viário as avenidas das Ciran-

das, Pico Cabugi, Florianópo-
lis, Guarapes e Nosso Senhor 
do Bonfi m. O projeto total es-
tá orçado em R$ 6,2 milhões. O 
Plano Cicloviário de Natal tem 
como objetivo garantir mais se-
gurança nos deslocamentos dos 
ciclistas. 

“É fundamental que as gran-
des cidades ofereçam diversos 
modais de transporte para a po-
pulação. Aqui em Natal estamos 
executando um arrojado plano 
cicloviário e esse serviço na Ita-
petinga faz parte desse projeto. 
Investir em ciclovias gera saúde, 
qualidade de vida, preserva o 
meio ambiente e melhora a mo-
bilidade urbana como um todo. 
Vamos avançar ainda mais nes-
sa questão”, disse Álvaro Dias, 
acrescentando que as bicicletas 
são meios de transporte acessí-
veis, baratos e ambientalmente 
sustentáveis.

MAIS QUALIDADE DE VIDA

Natal ganhará 115 quilômetros de ciclovias até 2024

Município 
arrecadou R$ 
20,2 milhões este 
ano e comprou 
R$ 436 mil em 
medicamentos

Avenida Itapetinga, na Zona Norte, terá dois quilômetros de ciclovias em breve; projeto está orçado em R$ 6,2 milhões e benefi ciará toda Natal
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TEM QUE RESPEITAR A DEMOCRACIA E O BARBUDO
Tem que respeitar a vontade da maioria! Lula 

volta ao poder conseguindo ser o único governante 
que foi eleito e reeleito, elegeu e reelegeu um poste, 
no caso, a Dilma. Seu partido fi cou no poder por 14 
anos, Lula sofreu com o impeachment de Dilma, fi -
cou preso por 580 dias na Polícia Federal, em Curi-
tiba, que o afastou da eleição de 2018. Foi solto, libe-
rado pelo STF e vencedor do pleito de 2022, recon-
duzido ao cargo de Presidente da República para 
um histórico e único 3º mandato, com 50.90% dos 
votos válidos, sendo considerado o maior líder po-
lítico da história do país.

PT PODE REVOLUCIONAR A ECONOMIA DO RN
Com o fi m das eleições onde o PT foi o grande vi-

torioso no País e no RN, o desenvolvimento econômi-
co do estado tem muito a ganhar, pois teremos o Go-
verno Federal e o Governo do Estado parceiros, só de-
pendendo dos esforços dos nossos políticos. A vitória 
de Lula para Presidente, a reeleição da Governadora 
Fátima Bezerra e a ascensão do Senador Jean Paul Pra-
tes como possível Ministro de Minas e Energia ou Pre-
sidente da Petrobras, onde o Governo Estadual e Fe-

deral se comunicam em sinergia, reforçando a espe-
rança de uma revolução na economia com atração de 
grandes empresas com o aproveitamento das poten-
cialidades regionais para o desenvolvimento da in-
dústria eólica off shore, implantação da indústria de 
Hidrogênio verde, a recuperação da malha ferroviária 
e a implantação de um grande Porto Indústria Verde.

FUTURO ECONÔMICO DO RN
Segundo o Senador Jean Paul Prates, O RN terá 

condições de receber muito mais projetos e investi-
mentos com Lula na Presidência. “Nosso futuro é pro-
missor, o Rio Grande do Norte será destaque no cená-
rio nacional e global, gerando riqueza e energia para 
mundo. Atualmente o nosso país não tem leis que per-
mitam a atividade de exploração de energia eólica no 
mar, porém, já há empresas interessadas no mar poti-
guar, porque oferecemos excelentes condições natu-
rais para a atividade. Em algum tempo, o estado po-
tiguar será o melhor ambiente para a instalação de 
empreendimentos off shore do mundo e o estado te-
rá função fundamental nesse momento de transição 
energética que precisamos implementar nos próxi-
mos anos. ”

BOLSONARISMO VIVE
Foi por pouco. O Presidente Bolsonaro cresceu muito na eleição, conseguiu maioria na 

Câmara e 50% da bancada no Senado, levou a disputa eleitoral para o segundo turno, li-
derou a corrida nos institutos Paraná Pesquisa e Brasmarket, enfrentou as urnas na eleição 
mais acirrada da história fi cando com 49,10% dos eleitores. Com praticamente metade do 
eleitorado nacional ao seu lado, o Bolsonarismo deverá será o maior fi scalizador do novo 
governo presidencial para que os erros do passado não voltem ao cotidiano.

��������

��������������������
�	��������������
��������	������

REPRODUÇÃO

O Rio Grande do Norte tem 
uma taxa estimada de 88,46 ca-
sos de câncer de próstata para ca-
da 100 mil homens. Isso signifi ca 
que um em cada dez será diag-
nosticado com a doença durante 
a vida. Esse é um câncer raro an-
tes dos 40 anos, mas isso não dis-
pensa os cuidados. No período 
de janeiro a agosto de 2022, o RN 
registrou 164 óbitos por câncer de 
próstata, na faixa etária de 30 a 69 
anos, o que equivale a um risco 
de 20,04 por 100 mil/homens.

O Novembro Azul é o mês 
de conscientização do câncer de 
próstata. Segundo a Socieda-
de Brasileira de Urologia (SBU), 
no Brasil, o câncer de próstata é 
o segundo tipo de câncer mais 
frequente em homens. Cerca de 
62% dos casos são de homens 
a partir dos 50 anos de idade e, 
com a descoberta precoce, a do-
ença tem 90% de chances de cura. 
O problema é que, culturalmen-

te, a busca por serviços de saúde 
ainda é dominada pelas mulhe-
res. Os homens com faixa etária 
de 20 a 59 anos não frequentam 
os serviços da atenção básica com 
a mesma frequência que elas e 
acabam procurando atendimen-
to quando o quadro de saúde já 
se encontra bastante avançado.

Com as campanhas realiza-
das anualmente, algumas con-
quistas começam a ser percebi-
das. Um estudo feito pela SBU 
mostra que, entre 2016 e 2020 
houve aumento de 49,96% do pú-
blico masculino que buscou a es-
pecialidade, mas ainda há desa-
fi os para tornar esse número ain-
da mais satisfatório. 

O exame de toque ainda é 
fundamental no diagnóstico do 
câncer de próstata. “20% dos tu-
mores de próstata são diagnosti-
cados através do exame do toque. 
[...] Por mais que alguns homens 
achem desconfortável ou que vai 

mexer com a masculinidade de-
les, a questão do toque é impor-
tante”, explica o médico urologis-
ta Bruno Miranda. 

O especialista ressalta que 
ainda existe uma grande barrei-
ra de preconceito e tabus a serem 

derrubados, apesar do aumen-
to na busca masculina por cuida-
dos que envolvem a saúde. “Na 
maioria das vezes, os homens 
que topam fazer o exame do to-
que reconhecem que há muito 
mito por trás disso. Muitos falam 

‘Se eu soubesse que era assim, te-
ria feito antes’, relata. 

CAMPANHA
O Novembro Azul, criado 

com o objetivo de alertar e cons-
cientizar a população sobre a 
importância da prevenção e do 
diagnóstico precoce do câncer de 
próstata, com o passar dos anos, 
se consolidou como período de 
alerta à saúde do homem de for-
ma integral. Nesse mês se intensi-
fi cam as ações de conscientização 
e apoio aos homens que ainda es-
tão inseguros quanto aos exames 
e formas de diagnosticar a doen-
ça. Apesar de todos os estigmas e 
mitos, o diagnóstico precoce ga-
rante uma chance maior de cura 
e uma qualidade de vida me-
lhor para o público masculino.Es-
te ano o slogan “Homem, cuide da 
sua saúde de novembro a novem-
bro” reforça que o cuidado com a 
saúde da população masculina é 

importante durante todo o ano.
Não existe somente um fa-

tor de risco para esse tipo de cân-
cer, no entanto a idade acima dos 
50 anos é considerado o mais im-
portante. Outros fatores também 
contribuem para o aumento do 
risco de desenvolver a doença 
como: fatores genéticos, heredi-
tários, obesidade, sedentarismo, 
radiações ionizantes, alimenta-
ção inadequada, uso abusivo de 
bebidas alcoólicas e tabagismo.

No RN, estão entre as unida-
des preparadas para receber pa-
cientes o Hospital do Coração 
de Natal (Unacon), Hospital Dr. 
Luiz Antônio/Liga Norteriogran-
dense Contra o Câncer, Hospi-
tal Universitário Onofre Lopes - 
HUOL (Unacon), Natal Hospi-
tal Center S/C Ltda (Unacon), em 
Natal. E em Mossoró, o Hospital 
da LMECC (Unacon com serviço 
de Radioterapia), Hospital Wil-
son Rosado (Unacon).

Campanhas no RN aumentam busca 
por cuidados contra câncer de próstata
Incremento de 50% na busca por urologistas é satisfatória, mas exame do toque ainda é essencial no diagnóstico precoce

Bruno: “20% dos tumores são diagnosticados através do exame do toque”

O Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) é tido por mui-
tos estudantes como um momen-
to decisivo na vida. É através do 
Enem, que candidatos podem in-
gressar em universidades públi-
cas e privadas, por meio do Sisu, 
ProUni ou Fies. Esse ano, as pro-
vas acontecerão nos dias 13 e 20 
de novembro, somando 180 ques-
tões e um texto dissertativo-ar-
gumentativo com uma situação-
-problema. Com tamanha impor-
tância no acesso às universidades, 
a ansiedade é comum nessa reta 
fi nal, mesmo quando a maioria 
sabe que ela é uma inimiga.

Nessas horas, cada um busca 
um jeito para garantir equilíbrio e 
saúde mental. A prática de exer-
cícios físicos, por exemplo, po-
de garantir um bom resultado. O 
estudante Pedro Lúcio, 19 anos, 
afi rma que fazer exercícios físicos 
e meditar são ótimos meios para 
diminuir o estresse e a ansiedade. 
Pedro é estudante de Eletrônica 
do IFRN da Zona Norte, em Na-
tal, ele diz que a ansiedade está a 
mil, mas tenta se acalmar e pensar 
em outras coisas enquanto não es-
tá estudando. “É melhor estudar 
todo dia, mesmo que só um pou-
quinho para não perder o foco, e 

relaxar dois dias antes da prova”, 
conclui.  

Já a estudante Paula Kayna-
ra, da Escola Estadual Gover-
nador Walfredo Gurgel, tem 17 
anos e está no segundo ano. Des-
de o primeiro ano do ensino mé-
dio, ela faz a prova como treinei-
ra e dedica-se na disputa pela va-
ga do curso de Direito, com bo-
as expectativas a respeito dos re-
sultados, pois mantém uma roti-
na de estudos mais centrada. “Eu 
tento não pensar muito, mas es-
tá muito perto da prova. Assis-
tir um fi lme, se distrair de algu-
ma forma é importante para me 

acalmar mais”, ressalta.    
A psicóloga Jayany Queiroz, 

orienta os estudantes nessa re-
ta fi nal, e alerta que a ansiedade 
e o sofrimento por antecipação 
podem prejudicar o desempe-
nho na hora da prova. “Há dias 
que precisamos descansar mais 
do que estudar. Respeitar nos-
sos limites, entender que have-
rá dias que não estamos tão pro-
dutivos quanto outros e enten-
der que está tudo bem. A partir 
do momento que você cuida da 
sua mente e do seu corpo, auto-
maticamente as coisas vão se en-
caixando”, fi naliza.

ENEM

Estudantes revelam métodos para driblar 
a ansiedade e se sair bem nas provas

Psicóloga orienta cuidados com a mente e o corpo antes das provas

REPRODUÇÃO
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Fernando Pessoa

É tempo de travessia:temos que ousar em fazê-la 
para nunca ficarmos à margem de outro“ ”

Acontecerá nesta quarta-
-feira (dia 9), no Restaurante 
Marechal Streak House, a fes-
ta que intitulei de “Prazeres 
da Carne”, com o objetivo de 
anunciar ofi cialmente os indi-
cados que estão concorrendo 
ao Troféu Cultura deste ano.

Vou reunir artistas, inte-
lectuais, jornalistas, sociali-
tes e muita gente bonita. Será 
uma noite especial com mui-
ta música, dança, drinks e ale-
gria.

Público limitado!
Na ocasião também vou 

apresentar “Calígula”, o pri-
meiro lançamento da minha 
grife TS Parfum.

OS PRAZERES DA CARNE

CONHEÇA ALGUNS INDICADOS AO TROFÉU CULTURA DESTE ANO
CATEGORIA: PRODUTOR/PRODUTORA

ANA MORENA
Ana Morena é 

produtora cultural, 
curadora e musicis-
ta. Sócia e idealizado-
ra do DoSol Combo 
Cultural, que em 2022 
completou 21 anos e 
envolve selo, estúdio, 
produtora de vídeo e 
festival, tendo entre 
seus principais proje-
tos o Festival DoSol, 
o Pôr do Som, o Natal 
Instrumental e a Incu-
badora DoSol.

É fundadora do 
Camarones Orquestra Guitarrística, banda com mais de 13 anos de es-
trada, 7 discos lançados e várias turnês pela Europa, Sulamérica, EUA 
e Brasil.

Também participa de outros projetos musicais como o Fortunato e 
os Jovens de Ontem, Aiyra e Bandíssima. Em 2021, foi eleita presiden-
ta da Abrafi n – Associação Brasileira de Festivais Independentes, enti-
dade criada em 2005 e que reúne mais de 115 festivais de música de to-
do o Brasil.

TATIANE FERNANDES
Através de sua empresa Mapa Realizações, Tatiane Fernandes tem 

realizado vários eventos musicais e cênicos no RN. Foi assessora técni-
ca da Fundação José Augusto e do Ministério da Cultura. Formada em 
Publicidade, é uma das responsáveis por resgatar os grandes concertos 
da Orquestra Sinfônica do RN.

TUYANE MEDEIROS
Atuou como Coordenadora de Produção na empresa Arena das 

Dunas e trabalhou também na Mapa Realizações Culturais.  Já realizou 
diversos espetáculos cênicos e musicais em Natal.

ANDRÉ MAIA
Formado em Direito, foi depois da experiência de morar dois anos e meio em Dublin, 

na Irlanda, que o potiguar André Maia decidiu abrir o Ateliê Bar, espaço que ajuda a mo-
vimentar a rua Chile, no bairro da Ribeira, com muita música e outras apresentações cul-
turais. Em 2013, o empresário e produtor cultural se deparou com dois jovens entusias-
mados com a ideia de fazer música em Natal. Gustavo Arruda e Sapulha Campos o con-
vidaram para participar do segundo ensaio daquela viria a ser a banda “Plutão Já Foi Pla-
neta” e que agora é conhecida nacionalmente por causa do reality Superstar, da Globo. 
Da amizade com os músicos, André acabou se tornando empresário da banda.

JUÇARA FIGUEIREDO
Natalense, radialista profi ssional desde 1989. Ingressou no movimento político-asso-

ciativista aos 18 anos. Hoje é uma das mais atuantes produtoras culturais do Estado, rea-
lizadora do Boss &Jazz. 

VOTAÇÃO
A votação para escolher os 

melhores artistas do RN, que vão 
receber o Troféu Cultura des-
te ano, já está aberta no site: Pa-
po Cultura, do jornalista Sérgio 
Villar.

Adriano Sá

Bruno Vasconcelos

Izabelly Martins Miranda

Jaqueline de Paula Marinuzzi

Marcelo Rocha

Marcus Meira Pires

Maria Helena Pacheco

Mônica Galvão

Renata Telles

ANIVERSARIANTES
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COPA DO MUNDO
Já temos os 26 nomes 

que defenderão a Seleção 
Brasileira na Copa do Mun-
do que começará no dia 20 
de novembro. Sem grande 
surpresa, o nome mais po-
lêmico é o do lateral Daniel 
Alves. Jogando no Pumas 
do México, com 39 anos e 
tendo fi cado de fora da úl-
tima convocação, o ex-Bar-
celona é o que mais divide 
a opinião pública e pode se 
tornar o jogador mais velho a vestir a camisa da seleção numa Copa. O zagueiro Bre-
mer e o atacante Gabriel Martinelli foram chamados poucas vezes para a seleção, mas 
a boa fase deles torna a convocação justa. 

É uma lista mais voltada para o lado ofensivo, o que é natural pela qualidade e pe-
lo bom momento dos atacantes brasileiros, são nove atletas da função na lista. Além 
deles temos três goleiros, quatro laterais, quatro zagueiros e seis meias. 

Olhando para os números, o Campeonato Inglês dominou a convocação do Brasil 
com 12 atletas que atuam lá presentes na chamada fi nal; outros cinco atuam no Cam-
peonato Espanhol, três no Brasileirão, três no Italiano, dois no Francês e um no Méxi-
co. No ciclo que levou até esse mundial, o Brasil disputou 50 jogos com 82% de apro-
veitamento (38 vitórias, 9 empates e 3 derrotas) e teve 84 atletas convocados nesse pe-
ríodo.

CHAMPIONS LEAGUE 
Ontem tivemos o sorteio das oi-

tavas de fi nal da Liga dos Campeões 
e teremos os seguintes confrontos no 
primeiro mata-mata: O RB Leipzig 
enfrentará o Manchester City, Clu-
be Brugge pega o Benfi ca, Liverpool 
e Real Madrid vão reeditar a fi nal da 
edição passada; Milan e Tott enham 
se enfrentarão, Eintracht Frankfurt 
duela com o Napoli, Borussia Dort-
mund encara o Chelsea, Inter de Mi-
lão pega o Porto, e o PSG fará jogaço 
com o Bayern de Munique.

RAYSSA
A skatista maranhense Rayssa Le-

al, de apenas 14 anos, se sagrou a Nº1 
do mundo no domingo ao sair vence-
dora da última etapa da Liga Mun-
dial de Skate. Rayssa havia conquista-
do todas as etapas do torneio em 2022 
(Jacksonville, Seatt le, Las Vegas), mas 
sofreu para poder levantar o título no 
Rio de Janeiro já que o troféu só veio 
de virada na última manobra.

MUNDIAL DE GINÁSTICA
Terminou no domingo o Campeonato Mundial de Ginástica que aconteceu em Liver-

pool, na Inglaterra. A delegação brasileira fi nalizou a competição conquistando três me-
dalhas, um recorde para a história do país. O principal destaque do torneio foi Rebeca An-
drade que conquistou duas medalhas: ouro no individual geral e bronze no solo. A ou-
tra medalha fi cou por conta de Arthur Nory com um bronze na barra fi xa. O Brasil termi-
nou em quarto na prova por equipes feminina e em sétimo na masculina. Teve ainda um 
oitavo lugar na trave e nas barras assimétricas com Rebeca Andrade, e viu Caio Souza ser 
quinto colocado no salto e décimo no individual geral.

Tite anuncia seleção com Daniel Alves
Lateral de 39 

anos é a grande 
surpresa na 
lista dos 26 

convocados para 
a Copa do Catar

A Seleção Brasileira está con-
vocada para a Copa do Mundo 
FIFA Qatar 2022. Em busca do 
hexa, o técnico Tite anunciou 
nesta segunda-feira (7) os 26 
atletas que defenderão a ama-
relinha no Mundial. A surpre-
sa foi a convocação do veterano 
Daniel Alves, de 39 anos, atual-
mente no Pumas, do México.

De acordo com Tite, o late-
ral foi convocado porque “pre-
mia qualidade técnica individu-
al, aspecto físico e mental”. Na 
atual lista, 16 atletas disputarão 
a Copa do Mundo pela primei-
ra vez. Entre os mais experien-
tes, além de Daniel Alves, o des-
taque fi ca por conta de Thiago 
Silva, que vai para a sua quarta 
participação.

Apenas três jogadores esco-
lhidos atuam no Brasil: Wever-
ton, goleiro do Palmeiras; Ever-
ton Ribeiro, meia do Flamengo; 
e Pedro, atacante rubro-negro. 
O grupo selecionado se apresen-
ta na próxima segunda-feira, dia 
14, em Turim, na Itália, onde se-
rá a preparação.

ESTREIA
A estreia da equipe brasilei-

ra está marcada para o dia 24 
de novembro contra a Sérvia, 
às 16h (horário de Brasília). A 
seleção pentacampeã do mun-

do está no grupo G, que tam-
bém conta com Camarões e Suí-
ça. A abertura ofi cial será no dia 
20 entre Catar, seleção anfi triã, e 
Equador.

SUBIU

Acabou o sofrimento, 
Vasco está na Série A

Depois de dois anos na Sé-
rie B, o Vasco voltou a Série A do 
Campeonato Brasileiro de 2023. 
Em um jogo sofrido, os cruzmal-
tinos venceram por 1 a 0 o Itu-
ano, no domingo, em Itu, e ter-
minaram na quarta posição da 
Segundona, com 62 pontos. Já 
os paulistas encerram a partici-
pação com 57, na sexta coloca-

ção. O Bahia também confi rmou 
a classifi cação ao vencer o CRB 
por 2 a 1. Completam o acesso 
Cruzeiro, campeão, e Grêmio, 
vice.

O acesso do Vasco foi con-
quistado com gol no início, com 
Nenê, de pênalti. No restante 
do jogo, o Ituano buscou o gol, 
mas parou na zaga carioca. Co-

mandado pelo técnico Jorginho, 
o time que conquistou o acesso 
atuou com: Thiago Rodrigues, 
Léo Matos, Danilo Bosa, An-
derson Conceição e Luiz Henri-
que (Zé Vitor); Yuri Lara (Erick), 
Andrey Santos e Nenê (Zé Ga-
briel); Gabriel Pec (Marlon Go-
mes), Raniel (Fábio Gomes) e Fi-
gueiredo. Nenê marcou o gol da vitória contra o Ituano e da classifi cação cruzmaltina na última rodada da Série B

Tite mira 
qualidade 
técnica de 
Daniel Alves

DIVULGAÇÃO

LUCAS FIGUEIREDO-CBF


